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1. INTRODUÇÃO 
 

O fato de que algumas pessoas ouvem vozes que os demais não o fazem, 
não é algo novo. É possível buscar exemplos em registros históricos que datam 
de vários milênios, em que a audição de vozes foi muito associada à 
espiritualidade, criatividade, e insight filosófico (WATKINS, 2008; WOODS, 2013). 
Contudo, com o advento da psiquiatria, o termo “ouvir vozes” ganhou status de 
sintoma e passou a ser utilizado para se referir a alucinações verbais auditivas 
(AVA), sendo considerado um dos principais sintomas característicos de 
diferentes doenças mentais, principalmente a esquizofrenia (RITSHER et al. 
2004). Com o surgimento do Movimento Internacional de Ouvidores de Vozes em 
1987, ouvir vozes passou a ser compreendido como uma experiência humana 
que, por si só, não pode ser considerada sintoma de doença mental. Nessa 
perspectiva, novas abordagens para lidar com as vozes começaram a surgir, 
como é o caso dos Grupos de Ouvidores de Vozes, os quais tratam-se de um  
espaço para  compartilhar as experiências de audição de vozes, valorizando os 
aspectos subjetivos destas vivencias e suas implicações na vida cotidiana. 
Segundo Muñoz (2011), a troca de experiências e a produção de narrativas 
pessoais sobre o assunto se colocam como uma alternativa ao que o saber 
psiquiátrico construiu acerca dos processos alucinatórios. As pesquisas e 
produções teóricas  publicadas no país,  contribuem para o maior  conhecimento 
destas abordagens pelos profissionais e por pessoas que vivenciam a  
experiência de audição de vozes. Nessa perspectiva, o presente estudo objetiva 
descrever o funcionamento de um grupo de ouvidores de vozes que acontece em 
um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Pelotas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo possui abordagem qualitativa e descritiva, e trata-se de 
um recorte de uma pesquisa maior intitulada “Ouvidores de vozes - novas 
abordagens em saúde mental”, a qual encontra-se em andamento e trata-se de 
uma pesquisa mista quanti-qualitativo que objetiva, inicialmente, conhecer os 
ouvidores de vozes cadastrados nos serviços de atenção psicossocial e 
estabelecer o perfil sociodemográfico dos mesmos. Em um segundo momento, 
pretende identificar as características das vozes, investigar as estratégias 
utilizadas na convivência com as mesmas e descrever essa experiência para os 
ouvidores. Essa pesquisa originou o primeiro grupo de ouvidores de vozes na 
cidade de Pelotas, e foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pelotas, sob parecer nº 
2.201.138 de 2017. O acompanhamento da experiência grupal se deu no período 
de novembro de 2017 a agosto de 2018. 



 

 

 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 
 O grupo de ouvidores de vozes do CAPS Fragata teve início em novembro 
de 2017, como uma iniciativa do Projeto intitulado “Ouvidores de vozes - novas 
abordagens em saúde mental” do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 
da UFPel. Tem como facilitadores 2 psicólogas da equipe e 1 professora 
enfermeira da Faculdade de Enfermagem-Ufpel. O grupo caracteriza-se como um 
espaço aberto a comunidade do CAPS, possui periodicidade quinzenal, e os 
encontros tem uma duração aproximada de uma hora e meia. Atualmente, o 
grupo conta com a participação de doze ouvidores de vozes, com uma média de 
oito pessoas por encontro.  
 Segundo Romme e Escher (1997), ouvir vozes que as demais pessoas não 
ouvem é uma experiência perturbadora, que tende a produzir desespero, 
desorganização, medo e isolamento. Assim, os grupos se colocam como um lugar 
seguro para falar sobre as vozes, para explorar significados, e alcançar o controle 
da experiência (ZANNI, 2017). Além disso, os grupos podem ser considerados 
espaços de construção de redes sociais de suporte, possibilitando condições para 
os sujeitos desenvolverem-se enquanto agentes transformadores na própria vida 
e nas dos outros membros do grupo (ZANNI, 2017).  
 Para Romme e Escher (1997), existem três fases de enfrentamento das 
vozes: surpresa; organização; e estabilização. Na fase da surpresa, os 
participantes trabalham sobre essa etapa de suas vidas, em que as vozes se 
fizeram presentes pela primeira vez. Referem que estas surgem de forma 
abrupta, súbita, assustadora e impactante, causando emoções de medo e raiva, e 
desencadeando reações de desconfiança, inquietude, ansiedade e isolamento, 
como se pode observar na fala a seguir:  
 
“A voz surgiu e mandou me cortar, senti muito medo, dor no peito, angústia. 
Não consegui responder, fiquei parada e muito quieta”. 
 
 Na fase de organização, trabalha-se o processo de caracterização, 
identificação e comunicação com as vozes. Busca-se conhecer a história de vida, 
fatos relacionados e gatilhos. O grupo indica a predominância de vozes de 
chamado, comando, ameaçadoras, avisos e ruídos inespecíficos. Observa-se 
uma presença menor de vozes de apoio e estimulo. As vozes são identificadas 
quanto ao gênero, idade, vozes de pessoas conhecidas e/ou falecidas, 
sobrenaturais, desconhecidas. Pode-se observer alguns exemplos nas seguintes 
falas:  
 
“A voz que escuto, acho que pode ser de minha mãe ou da minha esposa 
que já faleceu – é voz de mulher” 
 
“Acho que são meus vizinhos, falam mal de mim e ofendem”; 
 
 “Escuto alguém chamando meu nome, muitas vezes. Não há ninguém” […] 
Escuto batidas na porta”. 
 



 

 

 O grupo tem trabalhado com o mapeamento destes conteúdos, sua 
identificação, e tentativas de relacionar com aspectos da história e experiências 
de vida. Surgem associações com experiências traumáticas, estressoras e de 
perdas. Nesse sentido, procura-se desenvolver junto com os participantes 
estratégias para lidar com as vozes, para além do uso da medicação. Os 
participantes enfrentam estes eventos ouvindo música, executando rituais, 
aproximando-se de outras pessoas (fugas). Esses modos de enfrentamento são 
menos eficazes, visto que não produzem uma melhor relação com as vozes a 
longo prazo (ROMME, ESCHER, 2000). Pode-se evidenciar alguns exemplos nas 
falas a seguir:  
 
“Quando não quero escutar as vozes, escuto música, com fones”. 
 
“Me cortei, para calar a voz. Fiz o que queriam”. 
 
“Fico perto de outras pessoas, falo com minha filha ou alguém, para não 
ouvir”. 
 
 Frente a isso, o grupo propõe estratégias mais eficazes, como: escrever ou 
desenhar o que escuta, para trabalhar com o conteúdo expresso pelas vozes; 
buscar o diálogo com as vozes, para saber quem são e o que querem; e 
identificar e relacionar as características e os conteúdos das vozes com suas 
histórias de vida. Por fim, na fase de estabilização é quando desenvolve-se 
processos consistentes e contínuos para conviver com as vozes. O grupo ainda 
não alcançou essa etapa do processo, visto que apenas um participante refere 
uma convivência mais harmônica com suas vozes, e aponta um longo caminho 
para o desenvolvimento de estratégias singulares para essa condição.  
 Assim, algumas das dificuldades que vêm sendo enfrentadas referem-se 
ao processo de adesão a proposta grupal, aonde é preciso compartilhar vivências 
muito singulares, que normalmente mobilizam os ouvidores devido ao medo que a 
experiência causa. Outro fator, é a dificuldade em compreender que é possível 
trabalhar conteúdos até então negados, e sempre relacionados ao stigma da 
doença mental. Essa antiga compreensão de audição de vozes enquanto 
sintoma, também dificulta o estabelecimento de confiança por parte dos ouvidores 
em recursos terapêuticos para além do uso da medicação. Outra dificuldade que 
tem sido enfrentada, é o desenvolvimento de uma relação de suporte e apoio à 
situações muito particulares, considerando as diferenças individuais em relação a 
compreensão do processo grupal; a organização conceitual para participar do 
grupo; os diferentes ritmos de aprendizagem e, principalmente, as limitações de 
expressão emocional e resposta cognitiva causadas pelo uso de psicofármacos. 
 Contudo, o grupo também vem apresentando varias potencialidades. O fato 
de o grupo ser aberto, por exemplo, facilita o processo de conhecer a experiência 
grupal e decidir sobre a própria adesão. A criação do grupo também veio atender 
ao desejo manifesto de novas vivências por parte dos usuários e dos profissionais 
do serviço. Essa vivência do grupo de ouvidores vem proporcionando novas 
possibilidades de explorar os recursos dos próprios usuários para lidar com as 
vozes, além de proporcionar maior autonomia e poder de decisão em suas vidas. 
Por fim, espera-se que, além de todos os beneficios que o grupo já vem 
proporcionando aos usuários, ele possibilite uma redução gradual de medicações. 
 
 
 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 
 Apesar das dificuldades que vem sendo enfrentadas, principalmente pelo 
fato de o grupo estar acontecendo dentro de um serviço de saúde mental, que 
opera de acordo com a lógica biomédica, o grupo vem ajudando os usuários a 
enfrentar o preconceito e o estigma que cerca a experiência de ouvir vozes. Além 
disso, tem promovido o desenvolvimento de atitudes de maior autonomia pelos 
participantes, uma melhora na vida diária, na comunicação e nas relações 
interpessoais. Portanto, o grupo de ouvidores de vozes constitui-se como uma 
prática desinstitucionalizante, que vem a somar à proposta do trabalho 
desenvolvido no CAPS enquanto uma ferramenta de abordagem na atenção 
psicossocial.  
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